
R
EU

N
IÃ

O
 A

N
U

A
L 

2
0
1

4
 

      BASQUETEBOL ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 

- Pela leitura do gráfico, confirma-se um crescimento progressivo do número de atletas nas últimas 4 épocas 

e que parece sustentar a modalidade. Esta época regista o melhor número neste período de análise e cujo 

valor é bastante superior à média (1 585) deste mesmo período. 
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ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

DISTRIBUIÇÃO POR ASSOCIAÇÕES 

- A modalidade desenvolve prática desportiva em 4 das 8 ilhas da Região. 

- As variações são no geral positivas pois só na ABIT se nota decréscimo (- 31).  

- O maior crescimento verificou-se na ABSM (+ 77) sendo de notar também o registado na ABIFP (+ 42). 
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ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

DISTRIBUIÇÃO POR ESCALÃO ETÁRIO E SEXO 2012-2013 
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- O gráfico confirma uma característica da modalidade que mobiliza uma grande massa de atletas do escalão 

de MINIS que, depois, não consegue fidelizar. 

- Na comparação com a época anterior, nota-se um aumento significativo no escalão de MINIS e uma 

diminuição do escalão SÉNIOR que perde 42 atletas. 
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ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

EVOLUÇÃO DO NÚMERO POR SEXO 
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MASC. FEM.

- Esta é uma modalidade que regista uma predominância do sexo feminino sobre o masculino que acontece em 

todos os escalões de formação. Porém, esta tendência inverte-se no escalão SÉNIOR. 

- As associações dos açores apresentam equipas femininas em todos os escalões etários ao contrário do sexo 

masculino que praticamente é representado unicamente nas equipas da ABIT e ABSM.  
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ATLETAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

RELAÇÃO ESCALÕES DE FORMAÇÃO/SENIORES 
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ATÉ MINIS (ATÉ 12) SUB 14 A SUB 18 (13-18) SENIORES

- Em resultado do grande crescimento do número de atletas do escalão de MINIS (52,95% dos atletas da região) 

e da perda de atletas do escalão de SÉNIOR, verifica-se um ganho de peso do primeiro e uma consequente 

diminuição do segundo. 

- O grupo dos escalões intermédios (SUB 14 a SUB 18) também perde algum peso. 
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TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- Esta época confirma um decréscimo, de todas as associações, no que diz respeito ao número deste tipo de 

agentes, e cujo valor iguala o pior registo no período em análise. 
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TREINADORES 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- O grande decréscimo que se assinala no grau 1 acontece na quase generalidade das associações (a ABSMA é 

a única que mantém o número da época anterior). O maior decréscimo (- 7) foi na ABIFP parecendo, contudo, 

ter havido uma transferência de 2 treinadores para o grau seguinte. A diminuição também foi quase 

generalizada no grau 2 (a ABIFP manteria o seu número caso não tivesse havido a transferência referida. 
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ÁRBITROS E OFICAIS DE MESA 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- Após um decréscimo que ocorreu na época anterior, verifica-se um aumento bastante significativo 

traduzido em + 41 deste tipo de agentes. 
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ÁRBITROS E OFICAIS DE MESA 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- No nível 1, o aumento deve-se fundamentalmente à entrada no sistema de mais agentes particularmente 

na ABIT (+ 26) mas também na ABIFP (+ 5). O aumento no nível 2 acontece sobretudo pela transferência 

deste tipo de agentes do nível 1 na ABSM (+ 6) e na ABSM (+ 11) o que é um sinal de melhoria do seu nível 

de qualificação. Registo positivo para o ressurgimento de árbitros/juízes de nível 3. 
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DIRIGENTES E OUTROS AGENTES * 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- Neste indicador confirma um decréscimo que vem acontecendo no número deste tipo de agentes, e cujo 

número é dos piores registos no período em análise. 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO - AÇORES 

* Indicados na demografia federada 
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EQUIPAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

- Constata-se um ligeiro aumento do número de equipas, que acontece em 3 escalões (MINIS, SUB 14 e SUB 

18). O escalão de SUB 16 diminui enquanto que o de SÉNIOR mantém o número. 
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EQUIPAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 
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DISTRIBUIÇÃO POR ASSOCIAÇÕES 2012-2013 

- No global o número de equipas nos açores equivale-se em todos os escalões etários. Fora desta norma está a 

ABSMA que só possui 1 equipa do sexo masculino, no escalão de MINIS. Mas perde a única equipa que possuía 

(fem) no escalão de SÉNIOR. A ABIFP é a que apresenta o melhor resultado (cresce nos MINIS, SUB 14 e SUB 

16). 
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EQUIPAS 

DADOS DE EVOLUÇÃO E DE CARACTERIZAÇÃO ESPECÍFICA DE 2012-2013 

DISTRIBUIÇÃO NAS 3 ÚLTIMAS ÉPOCAS DESPORTIVAS 
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- O registo mais significativo é o aumento de equipas na ABIFP.  Também é de assinalar a perda global de 2 

equipas na ABIT. As restantes associações apresentam pequenas variações que podem ser episódicas mas no 

geral mantêm o nº de equipas. 
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